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A 41 lardim da casa do Loi-San. 

com a33ontos da 
um dos lrdos .porto dum formosíssimo sal- 

T.1 
uxa rnioiro,*— -- , , , 

loiras o delicados bambus,avista 
mwrxaoro. í 

ae i. cidade* 
,por ontro aycomoroDjlar-ari.- 
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ACTO uhico 

Cana Ia 

Lei-3an e Tai-Fo 

Lei-San 

Tai-Fo - 
Lei-San-. 

Tal-Fo - 
Lei-San- 
Tai-Fo - 
Lei-San*- 
Tai-Fo - 

(A rir,segurando o fio do seu papagaio do papel) Ihl vai maia al£c 
o” - a torre do T emolo do Céu! - Sobe, ,.;5oba, • • 
(Entra e vem,sem ela o presentir,agarrar-lhe a cintura) A 
(Da rd o um gritinho e deixando fugir o papagaio) Assu3taste-mel vos ? 
deixei fugir o meu lindo papagaio,•«Olha,que alto vooj 
parece uma flor do pecegueiro a boiar no arj 
Era tão grandeJ - Adeus,adeus, • ,Lã desapareço,, • 
E como um sonho a sepultar-se na a nuvens.icasto tris te : 
(Hum suspiro) Os corvos vão esfarrapa-lo! , 
'traz de~cada sonho há sempre um bando de córvosi Em elo indo aluo, 
bem alto na curva do céu,tac alto que já nem se prenda d terra,vão 
cs cérvos ruma revoada negr*-- e despedaçam—no t » • 

onhar Lei-San- Então não deviamo | II 
T&i-Fo - Que remédio!,,,A nossa vida jante e feia como unia larva da 

Loi-San- 
Tai-Fo - 
L e i-S a »- 

terra E o sonho transforma-nos c verme que somos numa linda borbo¬ 
leta d*'az&s palpitantes,lancioludac,de matizes maravilhosos,,, - 

Bor ei uma lingua &*©íre dum c . *"o na cabaia verde que tu gostas. 
(S E dopoi 

parei de V» 
u ksJ. Q>-/- 

vi n mo lembrar 
sol entrou pela esteir cta janela e v^xc 
túnica de seda,.. 

Um'melindroso raio da 
tad&car-se na minha 

Tai-Fc - 
Lei-Srn- 

9 L depois 
Fiouei a olhar o raio d 

Tai-Fo 

■j ,y duptA.0 sarnento .. .Anexavam dez mil 
v;b a brlr r iontro da luz comfi numa :w', doiri da... 

ca<u n» da mão a fina a.*ullu de bordado,..e quando voltei d aquele 
esquecimento,num suspiro,ia jurar que tiixm 3 estado ao pé de mim... 

‘ ~ ÊÊÈÊJÊÊ ' ivoste i:^Mã^hgM|Aj''^íÉâÍM||HMlÉMÍ’' ' 
nunca to abandono! 

- Dize,se aaf ivolvo-te no meu .^elhor pensamento com a 
c iur-r eéiC' lento boi ia de noite a a reluoontoo 

* "áe U,o fceu oxtesir, 
nti jiiisiâftraQuto ^ vo^ & cliciio&r • # • 

\ Cf Cl 

Lei~Sar¬ 

me smn ternura com qu 
folha s do s salgueiros... 

foí^r^r^;éSIeiu"rii. Wr tua deliciou yoo...Tu,para 
ÍÍ ma Is do que uma imagem adorada: óo uma compánneira constante, 

v-*- ó-n-nedo do mou cc: •• ,v-.r. supor tição d r.ii ■ olu^, 
(Enlevada) Fala! Sinto-ma tão l&ago,t*o folia qua Uo tu falas... 

inlr fcimft sooega como uma flor esquecida que num 

Fa la í Ilá pouco,agarrei no pincel o 

Lei-Se n- 
Tai-Fo - 

Tai-Fc - Hoje,estou triste,nem sei p.vrqne. •» 
fiz uns versos tristos,•• 
(Muito infantil) r-r-- mm ? . ^ , 
Hão...Para ninguém. Foram par* a minou uiatu 

<rnf f«ic pi dc laco. Aqul.d8b.lxo do ssCLgutlro... 

• ♦ ♦ 

<^an< Lei-o 
Tai-Fc 
Lei-Sor. 
Tai-Fo - 
Lei-San- 
Tai-Fo - 

Como se chamam * . tris4*'-»s Uma lenda.,. 2íão soi.#.Suo uns verso- ui xs«e3,,.uiut ••• 
Dize,meu amor.•, 
fl.pnâo umas taboihhas da IV anda lo) 

CUios verdes do princesa 
de xna neiTOi 

\ 

3 emp r e a o 13ia i 
Q,uo" me ensirj^es a tristeza,. 
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4 - 
Deixac 
Em procurar bem ao mal 

••- m * mal na caveiral « 

Foi úum do cristal 
Onde vos fostes um 
ô.ue o mal voa veio final 

* 9 

t«A’ 

* 

A vossa booa sorria 
Numa curva 
Qua o rio vos refloctiaj 

S oo dentinho om fÍ0Í”a 
Num nomento, voa trouxera] 
Recordações da ouvoira» 

% 

Ca 

L 

OO 

0U103 entriatecer&m, 
maio voltaat©3 ao rio, 

lábioo emudeceram. 

■f # 

oca nunca maia riu 
não mostrar 03 dentes. m * 

W 4' 

- Foi isto nu:.; guiz frio ■ 
Onde as almas sao doentes; - 

Lei-San 1 3tio doentes... ~ Que pala o 
latáa a chorar ? 

(Repetindo num sonho) 51 Onde 1 
T«i-Fc - b~o sei..*£ dentro de mim, ta^^ffÊK^tÊKÊtÊÊÊÊKÊKÊÊÊÊÊffÊÊÊÊÊ 

(Por <: i lágriíata) Não,..ão• ♦ ♦Doiaa-os Ver***( .ndo-lhe as ta 
boinhas) £ tão engraçado istol,.PQue pena eu nao sabor lârí... 

30 úioros,amor2... ^h^hhhhhmhhhh 

? 

Lei-^ £• *>• 
•N» 

Taz-Fo 
Lei-San- £ pola prlnceza,coitadita e • • 

1 
.çunáo-se 110 lag o , o o modo 

floctir-so) E vardaào,lá 03t5o oa dentes.., 
i-Fo - 1 t • lindos que 1 da prinoezita dá 1 »nda, 

(::uito triste) £ a minha eaveira,Tai~Fo..,â um 
:16o azamos úá dontro,., 
Nao sei... Foi um frio do 

uQi-Sa 

Tai-Fo - 
Lei-San- Vou Et 

ai 

- porque te lembraste da morte,mou amor ? 
nove que me cortou è coração,,* 

cobrir os dentas d’oiro para nunca mais veros a morto 
dentro do mim, •• 

|^âd eu não ma esquecer ‘i Que i porta que tu sojas 
linda e maravilhosa* se eu sentir nojo de ti '•?•**(Dolbrcaamonto) 
íóáscaras,máscaras! Eu olho o teu rosto branco como a neve cor dc 
hácar,contemplo as tuas sobrancelhas tremula© e negras corno drias 

- Que faz a mAsc ara 

azas d,aiidorinha,voj o a tua boca sanguínea e sá dia como ura 
_ - _* _ ji „ 1 _ _1 __. i _ 1_* * ^ _ 

duvida parai 

Loi-Sa 
Tai-Fo 

vormolho do japãoí*•sinto ancias cegas do beijar-te...Q quando vou 
a estender os braços par.. ti,e duvida, 
-m^os!•..Híáscar&a,má searas! 
Que tens tu hoje V Nunca tu vi assim,meu amor! 
(Numa tortura) Sei la o quo tenho l Tòriho um ciumo enorme,um eiumo 

- 

pavoroso... 
lias de quo Eu sou toda tua; não tenho um pensamento que não soja 

procure outra boca,.. 
que me dizes dá-me a impressão de ser uma 

atir-se, 1 tua boc já recita de cór! 
( 'jf&*oena tom escureciCv completamo ■|Pílp|HpH|l m pi ■ 

Lg1“'"' ">. (> de amargura) Eu c e os vá tu o ec ..ei:tei,» • 1 - o coriosn ^e ! • « • 

ai 
para.ti,nem um beijo que 
Ciúmes do passado*.-fJ?udo 

v ©lha 
M 

nhar noi. _ s teus olhos o <_]ue voo na tua àlma e não poasol, 
não" nosso! •. .Elos são fcão puros, ta o luminosos !• A tra*«a òs olhos 

• • 

ternura os olhos dos animais.,.- Vá lá das Enchem 
IJ aberj va lá (Fum máscaras 
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- a - 

Tai-Fc 

Lei-3an- 

Lei-San- para que has-de pensar no passado.,.- Eu nao tenho culpa... 
Bem sei,bem sei que não tens culpa...- Pois é ridiculo,é; é deaas 
troso...Mas que importa o que diz a razão,se eu sofro do mesmo 
modo,30 ou sofro cada vez maisl... 
Pobre Tui-Foí Trazes dez mil desventuras na tua almal Sofres por 
causa da tua Lei-San,quo tanto te quer,que não vê outro amor 
debaixo do céu..* 

Tai-Fo - Tudc isso fala aos meus ouvidos e não ao meu coração...A dúvida 
nasce comnosco. Entre os no3sos dois corpos,entre as nossas almas 
há sempre uma imagem de oscarneo. 

Com horror) Una imagem ? 
.Numa violência) Não a sentes,dize ? Não a sentes 
esposo...0 mortoJ...Não nos sai dfaquil 
(Sôam trez pancadas num gong. Lei-San o Tai-Fo voltam-se aterrad 
Aparece,som que 30 saiba como,um velhinho pobre e feio,de longas 
barbas: é Kin-Tse). 

,oora cómicos :salaiiialós): Taing-TsingJ 

hei-Saiv- 
Tai-FO - ? . .. Ê o teu 

Kin-Tse- (Muito humilde,muito riscnhc 
TsinglTslng 
Quem és tu ? 

ou and o m Tai-Fo - 
in-Tse- 

Tai-Fo - (Perdendo a paciência) Deixa- 
ng-T sing 

1J' de reverencias...Dize,que queres ? 

Kln-Tso¬ 
quem Õ3 ? 
(Num risinho 
não soul... 

Que te importa|...0 que eu sou,já fui e já 

*? Tai-Fo - Ês doido,velho II 
Kin-Tse- (Mi st eriosamente) Pergunta a Cirang 

Trin- 
Tai-Fo 

Tse 
Tai-Fo 

Tse 

mi hh. 1 Com que direito vens importuna 
(Sempre a rir) A tua felicidade ? Ingénuo 
Siflló a,úÊáâiUÊÈtÊÊtÊÈ^ÊÊÊÈKKÊÊÊÊUÊÊÊtÍÊÊ 

lerano senhor do céu. 
lora du felicidade ? 

1 . felicidade riuc existe. 

Kin- 
Tai-Fo - 

•• Jjj 3 X XX030X 0 * 
- E tu és poeta...Qual de nós á mais tolo ? 

Kin-Tse 

T&l-Fo 

Insultas-me.,velho idiota ? 
Ê come um vil mineral que se dá brilho ao diamante: o insulto dum 
mau podo ajudar—nos a aperfeiçoar umá virtude... 
Pois vai aperfeiçoa-la para outra parto. Deixa-mo em pazi 

s0— (.■ uito coco ) Vem tu também...Aba-ndon^* ooncuoina... 
Tai-Fo - 
Lei-San- (Cheia de 
Kin-Tse- 

CV5C 
U 

acreditai'» 

A 
Tai-Fo - 
Lei- çan ma 1 
Kin-Tse ? (Súbita- 

Tai-Fo c 
Lei-S&n- 
Kin-Tse- 

T&i-Fo ■ 
Kin-Tse 

Fo 
Tse 
Fc 
Tse 

Kin- 
Tai- 
Kin- 

(Irritadissimo) Desgraçado! Sabes de quem falas ? 
to) Não lhe batas,é um velho... 

uma gargalhada) É preciso escutar as mulheres,mas n 
0 que elas dizem... „ , ; 
(Gogo- de fúria) Polo terrivel Lung,o drugao dos cous; 
(Interpondo-se,num grito) ll3©,Tai-FoJ «. .líao lho faças 
(Num sarcasmo,suspirando) Gorig&cio,Loi—San. .. .Devo— to a -jioa. ... 
- lião te via há dois outonos. • «Estai raax^J BHH 
mente) E o teu morto ? 
Lei-San - (a meia voz) 0 mor to J 
Que queres dizer ? . , . * 
( Muito ) TctliS Itiuifeo8 6.]?ÇOS IjJíXlAXlí^.ilfcOs 10 VÔH b&c o3 & buâ 
virtude de viuva ? 
(Crescendo para ele) AhS maldito insolente! 
paz.pasl...Eu nao seu ueste mundo... 
Ms s qu.om 0 td xní^-1 1 
ÍCora finura) Um remorso..• (Dispondo-s® j sair) 131 ng-<„sing•.. 
\ w v W . _ « , __... d - O 

- ( q ério ?i...Teus muito empenho (N um 
ca3. ) Fci d*alií...lTc 272 dia do. 

Lei-San- 
Kin-Tse- 

^Xgarrando-o t 
(Subtilmente) 
gesto qi wKJJJft/ÊJÊKÊÊ^ÊÊÊtÊKÊÊKÊjJÊÊ/ÊÊtKÊIÊIÊÊÊÊÊÊtÊÊÊÊKKÊÊÊÊÊKk 
lua... ^ 
(TrQifíi.'la ne espanto) 0 quo í. . 
ÍRatfliado as palavras) No 2V-- dia da 4a lua,.30.x d ali í.uiíi j.Oj. moso 
corteTo...Carpideiras uivando; convidados galhofando; bandeirolas 
ao vento.. .Uc^. festa; oram os meus funeraes... 
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Lei-San- (Jvura terror) Tu ? I I 

KintSe- 
T&i-Fo - 

Tso' 
San 

Kii 
Lei 
Taifl 
Kin-Tae 

Os funeraes de Kin-Tae,do grande líin-Tse... . . 
(Recuando espantado) C marido de Lei-Sani 
tAvançando para ele) Lu próprio,. , Aqui tens a,minha viuvinl 
(Desvairada) E ura doidoí I 

Por cortol 

oa 

Po - (Timidamente) 
jreditas na transmigração das almas 
alma sou a te 

Não ? pois é penal...Eu 
de Kin-Tse noutro corpo,..(bum risinho agudo) Lu 

to,Quando mor ri, a minha alma 
ou na - teraè©.-e a 

para ax feitp uma nada 

separou-se do mou corpo, 0 corpo 
Lma foi parar ao inferno dos Tao-ssé,..Lu tinha 
ifamiasitas on vida _ 

placáveis: a rinha alma apareceu no inferno carregando ao suas fal¬ 
tas o os seus pecados.,-.- 0 rei dos infernos é bom tipo,. .Contei-lho 
a vida e o diabo simpatisou comigo,..- Duma vez,pedi-lho para vi 

fazer ?" - ''Ahl meu c; ro mostre.uma é |torra,*.-w^,ue queres 
pontinha do curiosidade,umá ninharia...Linha mulher,a deliciosa 

pérola de jado,comc ou lhe chamava,a hora da minha 
morto,jurou-me eterna fidelidade,o roais* que não teria pensamentos 
Senão para mim,o roais ainda; que % sua boca nunca roais estremeceria 
num belio d*amòr. 

Lei- an,R 

ii 
• * 

FO 
Lei-San 
Kin-Tso 

(Para Lei-San,cheio de pavor) 
ha) É 

ií* verdade ? 
(T ift em lágrimas) fi eapantosoi Ê espantoso!^ 
(Goro excelente bom humor) Ê verdade,podes crêrl...O diabo desatou 
uma gargalhada e diase-roe:-1 Pois siul ...irá a 4 terra*’, 
procura-se o roeu corpo o nada de encontra-loi •../» infara 
queimadol -Ahl Lei-San,que mal to fazia esse corpo m terra ? que 
pressa tiveste d1a ca bar coro eiei,.,' - Virei-me para o diabo,num a 
£• nde doso'1 -o e ddi:- itro,nfo poderei ir noutro corpo ‘?M -j 

iTisto, 
tinha o 

n£ um ideial Aqui um. ainda 

Tai-Fo 
V A i- *7* C!A 

quente: é dum|Volho anacoreta, 
meio idiota,meio mágico...Queres ? !í - "Aceitol"- Então, sclenome 
bradou :”Kin~Tae vai 'operar-se a transmigração da tua nlraal ITao V 
■nn teu coroo,porque a tua mulher queimou-o*, .Tem pacioncial A is 
neste,multo velho e muito faio...Mas tu renunciaste aos prazeros 
terra o já não tens vaidades...Vai,,,E -té breve1" - E num insta 
trazido num nuvem,aqui estoul I (■í ' 

uíau pauaa 
Tj tu, meu r;igo,è-3 o novo s or de Loi—A n l • • .vv.o te diz olu 
-to fiidelldade ? Passo, as tardes encostada ao tou peito,a dizer quo 
ó tua, só tua, sempre tua,?...Ainda se perfuma a heliotropio os anda- 
lo ?..«Quantos boi.jos lhe deste,entre as ospaduas,em certo sinhisi- 

s adadas la no inferno ? 

um ara nde inistifx 
Jura 

fe z 
Loi-San- 
Kin-Tce- 

neste 
vr: 1 

O exemplo.. .3 
mu lhe p.r s + + r ' \’J 3 o c oiao as 

da 
..Que eu ando convencido 
Mulheres foi aumentando 

i uro poema 

te parece quo a língua 
diminuiram os pós 

mfm KUfjgPmi qu o 
(Aterrorlsado) E horrível; . _ r . 4 
(lilimnâo Tai-Po,zombeteiro) hhí tu és perfeitol os magnificol 
BOiudo coroo uro elefante.. «Esplendido coroo o soll, « «i)iz© ca: acredl 
tan rio la v Acreditas,dize ‘l.'. .pateta l.. .Olha para mim, *«Aprende 
^ ' ti soubesses o que >1 ro# Jurava!,.,5 a pala- 

cigarras. . .paze.ro barulho até roor- 
duina coisa:. não 
, medida que lhe HHPI^__ _pJPp.^.._ 

coro esta idoia,a já‘ai veria lual são horas de 
reoolhor•, ,0• inferno 6 melhor: 14.,*© monos,não se ©aqueçol (Depois 
duro» pausa) Vou despir este corpo: aperta-me na cabeça o no peito, 
e'faz-me doer a alma,, .(Rapetinido ao revorercias) Tsing-Tslng, 
Tsi TT-Tsing!.., (Doarapurcce coroo por encanto* 0 luar imtnda a.'cena 

(Cc’ o acordando d tua aonlio,depois de curta pausa) Dosapareceut, .. 
Lei-3 n -(Vendo a tristeza profunda de Tal-Fo) Ohl roeu pobre amorl...Dize-me 

uc foi um aonlio mau|,.,Esse homam,,.Essa 3ombra|j|^^jJ|^|^|gjj^||y 
Tai-Fo - (Frlamente) Adousl 

Tai-F.o 

Le 1 -3.un- (hum grito) Onde vais ? t, « 
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7 
Tal-Po - 
Loi-S&n- 
Tai-Fo 

Tal 
Lei 

a 

—■ 

Esquecer, 
(Numa anoiedade) Sssus palavra 
Tudo! 

? 

Lei-San- (Com desespero) A mim,também ? 
Fo . 
San 

A ti,primeiroJ 
maior das angustias) Então muta-me 

Tai-Fo - (Feroz d*ironia) Queres ir tor oom elo ? 
Lei-San- (Cheia de pranto) Hão sejas cruell Hão n almal pelo 

nosso amor,por e3ta3 lagrimas que rae escaldam as palpebras,nao me 
fujas meu amor,meu encanto,minha vidaj 

Tai-Fo - (Agarrando-a; face a face ) lida caras,má seara sf 
Lei-San- (Abraçando-o)' Lê nos meus olhosi Lê no fundo da minha almal 
Tai-Fo - (Arredando-a com violência) Hão quero! Hão has-do enfeitiçar-me,não 

quero! - Desleal com o outro,querias continuar a mentir na vida! 
Ontem foi aquela sombra ou aquele demónio,hoje era eu.ámanhã 

Lei -S a n« 
Tai-Fo - 

Lei-San 

» 
L>01» •• S ci 2*1' 

Tal 
Lei 
Tal 

Fc - 
San» 
Fo ■ 

Lei-San» 

seria* Ah* ora o terrível passado que eu prosontia a separar-nos 
nf) v» a a ntvmn ex t para sempre 
{Por entro lágrimas) Hão digas* não digas! 
(Alucinado,perseguindo-a) Ho teu corpo há outro homem a quem Juras 
to amor e fidelidade! Está dentro de ti,indelevel,na tua alma,,,Ho 
tous pensamentos,no teu amor,há migalhas do que ele sentiu,há rest 
dos pensou entoa o do amor dele,,,Toda tu estás impregnada dele,nos 
gestos,nos gostoc,na fala,no' olhar,,,Hão o sentes,mas sinto-o eu! 
Não poderia roais chegar-me ao teu ccrpc,que não percebesse o calor 
dolo a macular-te,,.Ha tua boca ainda ha c hálito que olo lá dei¬ 
xou, e no teu perfume há um cheiro que ó só dele#,,Eu bem o sinto! 

bem o sinto! Estác cheia dele! 
«Desgraçada de mim!,##Eu não 
í -(cai num choro convulso, Tai-Fo 
amento foge,tapando o rosto nas 

W - ▼ 

uma palavra do despedida,no: 

-W —v *** 

Tai-Fo;,..(com a 
deshumano! Nem 

(Como louca) Desgraçada de 
tanho culpa! , . , Eu nao t enho 
ainda hesita um moiaonto,^o 

mangas da cabaia) 
(Erguendo o rosto transfigurado) Tai-Fo! (Hum grito do fundo d»alma 
Tai-Fo! (Qorrendc o jardim) Tui-Fol (DeGC-niraada,nuraa expressão de 
pasmo,vem sentar-se no tanque o balbucia a mêdo) 17,0 ** —wm 
■ lortada de soluços) Oh! como és cruel! oono és 

t um adeus! - Hão tens piedade para a 
tua Lei-San,para o teu amor - quo to queria tanto! que to queria 
tanto! (Num desalento enorme) il~o volta,..nunca mais volta..,-Feri- 

qúoria tante! que te queria tanto! 
- Mas dize que não 6 verdade...quo uno pode ser##.que não dova 
sor!••«(Numa agitação crescente) Tu#salgueiro,que tanta vez ouviste 
as nossas palavras d*amor,dizevoltar» 
tanta vez roflectistc as nessas bocas presas num longo beij 
- voltará ?.,,Dizc tu,luar de nácar,que tanta vez penetraste nos 
abraços dos nossos corpos:- voltará Náo respondem.,#Pobre de 
mim| que lhe queria tanto,que lho queria tanto! - Esquecer-me!••» 
Foi esquecer-me!.#. Eu fui para oro um sonho#. .Vieram os còrvos... 

Numa ideia súbita) Matar-mo! (Numarrepio) Esqueoer também!.,. 

me mim f* â 

A*?,..Tu,água do lago,que 

Entreabrindo 
fio doiro) Mal 

r* v* í 

r» r* K> £' biu 
tanto! eu que lho 

túnica c <-1 ■ M 
ole que n'o d 

“”ia tanto! 
acabar 

um fro acruinho do corcel- na dura 

saudades 

»va para mim!,..Eu que lho quoria 
queria uanoo; v^obe o vonono do fresquinho e ar¬ 

remessa-o £,aru o chão) Hci-do acabar debaixo do salgueiro que ouviu 
o nosso amor!,,.Pobre sal guieiro, vai 3 ficar sem a tua dono,,.Tons 

? hein ?,, .Disc-lhe que ou lho queria íraiito! muito! 
(De longe,numa vez angustiada) 
(Erguendo-se,num grito d*alegria) Elo! Elo!#•.És tu! 
(Entrando a correr e estreitando-a nos braços) Eu já não posso 
viver sem ti! Amo— te,Lei—San! iuao— t»0 perdídaraente# 
(Hm#* ternura iminita) Obrig&ds,meu amor*. Eu quero-te tanto! eu 

LCX i^ni • t #Lol-Sani é. # 
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I 

-Fo 

San 

Fo < 
San 
Fo « 

quero-to tantol 
la a fugir de ti e,de repente,senti que deixava aqui a rainha 
alma inteira...E depois,um pr e 3 ent imen t o,..uma vaga tortura... 
(Num grito terrível percebendo toda a desgraça) Ohl 
(Em convulsões,faltando-lhe o ar,as pupilas dilatadas) Eu quer 
-to tanto...tanto... 
(a tremor) Envenenada|,,, v 
(líum estertor) Tanto...tanto...(Cae desamparada no chão,morta) 
(Ghamando-u,louco de dôr) Lei-Sani...Lei-San*..,Lel-Sanl... 
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